
24 Fevereiro 2019 | JORNAL DA PARÓQUIA DO CAMPO GRANDE

ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro e pelo outro. 
Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está 
disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

TOLERÂNCIA ZERO

O Papa Francisco convocou para os últimos dias uma Cimeira dedicada ao tema dos abusos sexuais de menores na Igreja para 
a qual convocou os bispos representantes de todas as conferências episcopais do mundo e os responsáveis das congregações 
religiosas. A intenção do Papa é que esta reunião seja um marco daquela que já vem sendo a política da Igreja no tratamento 
destes casos: tolerância zero.

Este tema gravíssimo tem tido grande mediatização nos últimos anos, com a notícia de que em alguns países esses abusos 
aconteceram em grande número e durante longos períodos de tempo, muitas vezes perante uma aparente incapacidade da 
hierarquia da Igreja em lidar com esses casos, quer através de investigações próprias, quer passando os casos às autoridades 
competentes.

Penso que podemos acreditar que o cenário em algumas partes do mundo (que seria merecedor de um estudo aprofundado) 
não se repetiu em todos os países com presença da Igreja Católica, nem no número de casos, nem na quantidade de sacer-
dotes envolvidos. Mas o facto de serem muitos ou poucos casos não faz diminuir a gravidade dos acontecimentos. Um só caso 
seria su�ciente para nos envergonhar a todos.

E também não ignoro, nem podemos ignorar, que a maioria dos casos de pedo�lia não são cometidos por padres - e também 
é preciso dar atenção a esses casos usando da mesma tolerância zero - mas por tudo o que um padre representa, pela 
responsabilidade que tem, pelos caminhos que é chamado a apontar, esses actos revestem-se de um peso ainda maior.

Ultimamente temos assistido à tomada de decisões que visam tornar efectiva e proporcional a punição daqueles que comet-
eram esses crimes, inclusive do ponto de vista canónico, mas penso que são também de louvar os projectos que visam a 
prevenção, no sentido de tomar medidas para que não voltem a acontecer. Um exemplo concreto é o da Companhia de Jesus, 
com o “Sistema de Proteção e Cuidado de menores e adultos vulneráveis”, que visa proteger os menores e os adultos 
vulneráveis e detectar qualquer tipo de maus tratos por parte das instituições ou das famílias.

Percebo que, em muitos casos, o silêncio que alguns que tinham conhecimento dos acontecimentos mantiveram, não foi 
com uma intenção má, embora a consequência tenha sido grave. Talvez para alguns a razão tenha sido a dúvida, o medo, a 
incapacidade de lidar com algo tão grave, ou até a ameaça de virem a sofrer algum tipo de retaliação, ou até o pudor em 
causar danos à Igreja… Quer no seio das instituições, quer no seio das famílias, estes crimes foram sempre e maioritariamente 
vividos no silêncio. E a possibilidade de quebrar esse silêncio é uma das mais valias de toda esta discussão.

Todos estes processos são de uma delicadeza enorme, porque são muito penosos para aqueles que, tendo sido alvos de uma 
agressão, têm de expor o seu sofrimento, e também para os que são chamados a escutar os envolvidos e a tomar as decisões 
sobre cada caso, cuidando de fazer justiça às vítimas, mas garantindo que também não se corra o risco de expor e condenar 
alguém inocente. Esse trabalho não é, seguramente, nada fácil.

Claro que toda esta exposição nos pesa, claro que nos atinge como pessoas católicas, claro que abre em nós uma ferida que 
sangra. Mas parece-me que o Papa Francisco está a conduzir a Igreja pelo único caminho que era preciso trilhar: o de convict-
amente encarar de frente o problema, olhando para ele com realismo e verdade e tirando consequências do que aconteceu, 
para procurar evitar que volte a suceder.
Como católico e como padre sofro. Porque sei que a Igreja é muito mais do que tudo isto e porque o sacerdócio continua a 
ser vivido com empenho continuado e numa permanente tentativa de �delidade por muitos padres que, mesmo com as suas 
imperfeições, se entregam ao serviço dos outros, oferecendo diariamente as suas vidas. 

Oxalá que todas as rugas não nos impeçam de, ainda assim, ver a beleza do rosto da nossa Mãe, a Igreja.

  P. Hugo Gonçalves



PEREGRINAÇÃO PAROQUIAL A SANTIAGO DE COMPOSTELA
Continuam abertas as inscrições para a peregrinação a Santiago de Compostela acompanhada pelo P. Hugo Gonçalves, de 29 de Julho a 
2 de Agosto. Informações e inscrições no Secretariado Paroquial (de segunda a sexta) ou através do email:
geral@igrejacampogrande.pt. 

VIGÍLIAS DO CAMPO GRANDE
No dia 28 de Fevereiro, quinta-feira, às 21h00 teremos mais uma Vigília do Campo Grande, que será dedicada a Rezar a Bondade. 

A ACONTECER

DESTAQUES DA LIVRARIA PAROQUIAL

A CADERNETA DOS SANTOS

Há uns anos o autor d'A caderneta dos Santos veri�cou que 
o seu a�lhado, então com 8 anos colecionava cartas de 
dragões e conhecia as suas fantásticas habilidades. Infeliz-
mente, não era tão conhecedor da história de Jesus, de 
Maria e em geral dos Santos, o que o motivou a criar uma 
caderneta de cromos de Santos.

A caderneta tem 80 cromos autocolantes de imagens de 
Santos e contém ainda nas últimas páginas uma brevíssima 
nota biográ�ca sobre cada um deles. Um instrumento de 
formação religiosa e cultural, e de um apostolado divertido. 
Ao iniciar a colecção, a caderneta traz a oferta uma saqueta 
de cromos.

SERMÃO DA MONTANHA

O P. Ricardo Neves dedicou ao seu grupo de peregrinos, 
então na paróquia do Estoril, 25 catequeses dedicadas ao 
Sermão da Montanha que, nas suas palavras, “é a nova 
forma de viver de quem é discípulo de Cristo”. 

Um estilo cativante de comunicar a Palavra de Deus, 
porque “neste livro, que tanto bem fará aos seus leitores, 
tudo é expressivo, com alusões fortes e certeiras.” (D. 
Manuel Clemente, Prefácio). 
Uma obra que retrata bem o legado de um sacerdote que a 
tantos marcou e tão relevante serviço prestou à sua e nossa 
Igreja.


